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Introdução 
 Alelopatia é a ciência que estuda qualquer processo 

envolvendo substâncias químicas provenientes do 

metabolismo secundário de plantas, algas, bactérias e 

fungos, que influenciam o crescimento e o 

desenvolvimento de plantas em sistemas agrícolas e 

biológicos, incluindo efeitos positivos e negativos 

Macias et al. [1].  

Estudos sobre interações alelopáticas podem ser 

úteis na busca por fitotoxinas naturais, produzidas por 

plantas ou microorganismos, a serem empregadas 

como herbicidas naturais mais específicos e menos 

prejudiciais ao ambiente Macias et al. [2]. 

Einhellig [3] relatou vários mecanismos de ação 

desempenhados pelos agentes alelopáticos nos 

vegetais, os quais podem atuar: na atividade hormonal, 

na biossíntese e distribuição de metabólitos, na 

morfologia celular, na fotossíntese, na respiração e nas 

relações hídricas. 

Senna occidentalis (L.) Link (Leguminosae, 

Caesalpinioideae), uma planta anual, arbustiva, 

lenhosa, nativa da América Tropical, conhecida 

popularmente como fedegoso. É invasora de pastagem 

e de cultura de ciclo anual e perene, ocorrendo em todo 

o território brasileiro. Geralmente, forma infestações 

elevadas Lorenzi [4]. 

O presente trabalho tem como objetivo investigar o 

potencial alelopático das frações semipurificadas, da 

parte aérea, de Senna occidentalis através de 

bioensaios de germinação e crescimento com alface 

(Lactuca sativa cv. Grand rapids) e cebola (Allium 

cepa cv. Baia Periforme), em laboratório. 

 

Material e métodos 
A. Obtenção das Frações Semipurificadas e preparo 

das soluções 

 Senna occidentalis foi coletada num fragmento de 

cerrado na Fazenda Boa Vista, município de Rio 

Brilhante – Mato Grosso do Sul (MS) – Brasil, nas 

coordenadas geográficas 21º 45’ S e 54º 32’ W, em 

novembro de 2002, a planta se apresentava no estagio 

de floração e frutificação. Uma exsicata da espécie foi 

incorporada ao acervo do Herbário DDMS da UFGD, 

em Dourados, sob o número 212. 

Para a obtenção das frações semipurificadas, o 

extrato etanólico bruto da parte aérea de S. occidentalis 

foi fracionado através de partição liquido-liquido com 

solventes de diferentes graus de polaridade, hexano e 

acetato de etila, em funil de decantação, obtendo-se as 

frações: hexano (FH), acetato de etila (FAE) e etanol-

água (FEA). 

 As frações semipurificadas foram pesadas em 

balança analítica, levando-se em consideração o teor de 

umidade, e dissolvidas em DMSO (Dimetilsulfóxido) a 

0,1% Dayan et al. [5] e acondicionadas em balão 

volumétrico, obtendo-se assim a solução estoque a 

1000 mg.L-1. As soluções a 500 e 250 mg.L-1 foram 

preparadas por diluição. Posteriormente, as soluções 

foram tamponadas com solução de MES (Ácido 2-

morfolinoetanosulfoni) 10 mM, e o pH foi ajustado 

para 6,0 Macias et al. [1] com solução de KOH 0,1N.  

 

B. Bioensaios de germinação e crescimento 

Para os bioensaios, 5 mL das soluções das frações 

semipurificadas, nas concentrações de 250, 500 e 1000 

mg.L-1 foram colocadas em placas de Petri (9,0 cm de 

diâmetro) contendo papel filtro Whatman nº. 1 Macias 

et al [1], previamente autoclavadas. Em seguida, foram 

semeadas, aleatoriamente, sobre cada disco de papel 

filtro, 50 diásporos das espécies-alvo (alface e cebola), 

distribuídas aleatoriamente, com quatro repetições para 

cada solução, conforme Brasil [6]. Como controle, 

procedimento similar foi utilizado, porém com 

ausência das frações. 

As placas de Petri contendo os diásporos foram 

levadas a uma câmara de germinação (BOD), com 

condições de luz, umidade e temperatura constantes, 

adequadas a espécie alvo, conforme Brasil [6].  

As leituras para avaliar-se a germinação foram feitas 

diariamente (sendo que, para alface, a cada 12 horas), 
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tendo como critério a protrusão radicular com, no 

mínimo, 2 mm de comprimento. O experimento foi 

considerado concluído quando a germinação foi nula 

por três dias consecutivos. 

Para os bioensaios de crescimento foi utilizada a 

metodologia descrita por Barnes et al. [7] e Macias et 

al. [1]. Após três dias da protrusão radicular, foi feita a 

medida do alongamento da raiz primária e do 

hipocótilo/coleóptilo (dez plântulas por placa), 

empregando-se papel milimetrado.  

 Os dados foram submetidos a ANOVA (Análise de 

variância) e teste de Dunnet, com nível de significância 

α = 5% 

 

Resultados 
A. Bioensaios de germinação 

Observou-se nos testes de germinação de aquênios 

de alface (Tabela 1) que FH e FAE apresentaram efeito 

significativo (p < 0,05) sobre o tempo médio de 

germinação nas concentrações de 500 e 1000 mg.L-1, 

causando um retardo de, em média, 18% no tempo 

médio de germinação em relação ao controle, e uma 

redução no índice de velocidade de germinação (IVG), 

em média 27%, nas maiores concentrações ensaiadas. 

Porém, esses resultados não afetaram 

significativamente a percentagem de aquênios 

germinados. A FEA não apresentou efeito significativo 

(p > 0,05) sobre o tempo médio de germinação e 

germinabilidade, no entanto, a maior concentração 

ensaiada causou uma redução significativa no IVG em 

torno de 15%.  

Por meio da análise dos dados de cebola (Tabela 1) 

constatou-se que a FH não apresentou diferenças 

significativas, p > 0,05, em relação ao tempo médio de 

germinação do grupo controle, porém, observou-se 

resultado significativo (p < 0,05) no IVG e na 

germinabilidade em todas as concentrações ensaiadas, 

apresentando uma relação dose dependente, 

verificando uma redução de 34% no IVG e de 15% na 

porcentagem de germinação na maior concentração 

ensaiada, em relação ao controle. Na concentração de 

500 mg.L-1, a FAE reduziu o tempo médio de 

germinação (7,5%) e na maior concentração ensaiada, 

o IVG (20,4%) e a germinabilidade (27,3%). Já a FEA 

reduziu o tempo médio de germinação nas 

concentrações de 250 e 500 mg.L-1 em média de 9,8%, 

porém não causou efeito significativo no IVG e na 

germinabilidade.  

 

B. Bioensaios de crescimento 

Por meio da análise dos dados do parâmetro 

crescimento (Figura 1) verificou-se que a FH interferiu 

significativamente no crescimento tanto da raiz 

primária quanto do hipocótilo de alface, estimulando o 

crescimento radicular e inibindo o crescimento do 

hipocótilo. A FAE inibiu significativamente o 

crescimento da raiz primária na concentração de 500 e 

1000 mg.L-1, porém, não causou efeito significativo no 

hipocótilo. Já a FEA causou efeito significativo (p > 

0,05) apenas no hipocótilo de alface, estimulando o 

crescimento do hipocótilo na maior concentração 

ensaiada, em relação ao controle. 

A análise dos dados de crescimento de cebola 

(Figura 2) revelou que todos os tratamentos tiveram 

uma tendência a inibir o crescimento da raiz primária 

nas maiores concentrações ensaiadas, em relação ao 

controle. O coleóptilo de cebola também teve uma 

tendência significativa à inibição do crescimento 

quando submetido a FH e a FAE.  

 

Discussão 

Com os resultados obtidos, verifica-se que o efeito 

alelopático foi mais evidente sobre o tempo médio de 

germinação, o índice de velocidade de germinação 

(IVG) e sobre o comprimento médio das plântulas do 

que sobre a percentagem final de sementes germinadas, 

fato também observado por Periotto et al. [8]. 

 Ferreira & Áquila [9] apontam que a germinação é 

menos sensível aos aleloquímicos do que o 

crescimento da plântula, pois as substâncias 

alelopáticas podem induzir o aparecimento de plântulas 

anormais. Peres et al. [10] relatam que o crescimento 

de alface e cebola é mais sensível à ação dos 

aleloquímicos presentes nos extratos etanólicos de 

pteridófitas do que a germinação, corroborrando com 

os resultados apresentados. 

Pode-se concluir que as partes aéreas de S. 

occidentalis contém substâncias químicas que 

interferem no processo germinativo e no crescimento 

inicial das plântulas testes. 
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Tabela 1. Efeito das frações semipurificadas de S. occidentalis sobre o tempo médio de germinação, o índice de velocidade de germinação e a 

germinabilidade de alface e cebola. 

 
Controle 250 mg.L-1 500 mg.L-1 1000 mg.L-1 

ALFACE                                                                                                                                                                                    1Tempo médio de germinação (12 horas) 

Fração hexânica 1,72±0,08 1,79ns±0,09 2,06*±0,12 2,15*±0,10 
Fração em acetato de etila 1,72±0,08 1,75ns±0,03 2,12*±0,07 2,11*±0,02 

Fração em etanol -água 1,72±0,08 1,66ns±0,08 1,85ns±0,14 1,84ns±0,04 

 1Indice de velocidade de germinação (IVG) 

Fração hexânica 33,13±1,67 30,33ns±1,97 24,50*±1,46 23,90*±1,07 
Fração em acetato de etila 33,13±1,67 30,38*±0,48 23,96*±0,82 23,83*±0,71 

Fração em etanol-água 33,13±1,67 33,43 ns±2,70 30,18ns±2,55 28,06*±0,99 

 1Germinabilidade (%) 

Fração hexânica 100,00±0,00 97,00ns±2,00 96,00ns±2,83 97,50ns±2,52 
Fração em acetato de etila 100,00±0,00 97,50ns±1,91 98,50ns±1,00 98,00ns±2,83 

Fração em etanol -água 100,00±0,00 98,00ns±2,83 99,00ns±1,15 94,50ns±1,91 

     

CEBOLA 1Tempo médio de germinação (dias) 

Fração hexânica 5,06±0,17 5,16ns±0,22 5,52ns±0,38 5,70ns±0,47 

Fração em acetato de etila 5,06±0,17 4,84ns±0,15 4,68*±0,15 5,17ns±0,27 

Fração em etanol -água 5,06±0,17 4,52*±0,19 4,61*±0,22 4,73ns±0,19 

 1Indice de velocidade de germinação (IVG) 

Fração hexânica 8,18±0,78 6,09*±0,75 5,51*±0,83 5,40*±0,46 

Fração em acetato de etila 8,18±0,78 8,20ns±1,41 7,90ns±0,28 6,51*±0,58 

Fração em etanol-água 8,18±0,78 9,46ns±1,21 8,97ns±0,64 8,41ns±1,03 

 1Germinabilidade (%) 

Fração hexânica 86,00±2,82 77,00*±3,83 74,00*±3,65 72,00*±2,82 

Fração em acetato de etila 86,00±2,82 87,00ns±2,58 78,50*±2,51 62,50*±3,00 

Fração em etanol -água 86,00±2,82 91,50ns±3,41 87,00ns±2,58 86,50ns±3,00 

* A média do tratamento difere significativamente (p < 0,05) em comparação com a média do controle, pelo teste de Dunnett. ns A média do 

tratamento não difere significativamente da média do controle; p > 0,05. 1Média ± Desvio padrão. 
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Figura 1. Efeito das Frações semipurificadas de S. occidentalis sobre o crescimento médio da radícula (A) e do hipocótilo (B) de alface. Dados 
expressos em percentual em relação ao controle. * A média do tratamento difere significativamente (p < 0,05) em comparação com a média do 

controle, pelo teste de Dunnet. 
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Figura 2. Efeito das Frações semipurificadas de S. occidentalis sobre o crescimento médio da radícula (A) e do coleóptilo (B) de cebola. Dados 

expressos em percentual em relação ao controle. * A média do tratamento difere significativamente (p < 0,05) em comparação com a média do 

controle, pelo teste de Dunnet. 


